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CORRESPONDENTÉS LITTERARIOS

Em :LISBUA Gervasío Lobato. PORTO Luíz (lo lllogulhães. COXMBRA Alexandro da Ooncolcão

CORRESPONDENTE EM MADlll'D-Peris Mencheta

COLLABORADOP¡ES

Agoslinho Pinheiro, ..410mm Coutinho, Albano (Io Mello, Alfredo l“ílzeiro,_11loes da. Veiga, Antonio Candido lvl/Ílmiro (Ia, Costa., AIZÍOIIÍO Folio.

A. F. d'zlrm/jo o t'íilz'a, ¡1.Fuscln'ní, Angus-lo (lo Mello, Augusto Rocha, Camillo Castello Boom), Carlos Lobo (lí/1011111, (fondo (lo Sanunlãcs.

Eça do Queiroz, Fernando Cantam. Francisco Pal/za, If'romv'sco Rogolla, J. do ll'lagalhãos Lima, Joy/mo .my/mar, .lag/mo I/'iolorg

a ,_I. Honorato [foqc'llla, .h'uzquioz d'Amojo, Joaquim. do Vascmzcellos, J. Sia/Mes Días, Julio Augusto lIo-nriqmzs, Julio (lavar Mac/nulo, Lui: (r'm'marães,

l L'ouronro (Z'Alnzoida o .Ilktloiros, M. [lol/lrigues Vieira., Maria Letizia do Halo (Princesa Iftttrtzzi), jl-Ia'rques Gomes,

Mello Froílas, Mm los Leal., Monteiro Ramal/1.0, Oliveira' Martins, Pedro Gastão Mes-nim', [Etanol/Lo Urugâo, Ia'. A. Pequim, S. do lel/¡des

Lima, Teixeira. do Queiroz, 'I'lwophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde

do Bonolcavnfàr, l-Ãisoondo (.l'Ouguolla.
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T's¡lvocm'iuàFroltrvs & Azevedo, rua dos Clc- 3'
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A Locomotuomo seu dosvollo de¡J 11mm. Puga de D. Polvo¡ HI 4 D( HL! 018/110, l , IQRIO í (“mas de papel umbmdoq wo,

“mimar OS \'lali'lanS, 31'011tê1'll108 OS um llmanezí" ma de' Sm'le A"" DMlTTE alumnos internos, .omni-ternos o: [20 e 160 réis

qpn- ' t a kb l ° . t n le' l tomo. esqumada rua (lo bank¡ ¡externes_
J| à _ _ 1_ l i

_ _ . ,Óum eo es 1 e ecunen os, o t PU'¡ . _Cutbnrina_ t _ › \twmmimgmormmr112mm@A ompleto .soltunonto em papels   

  

   

 

   

   
   

  

dom ser àervldos conüad'a e SílÍÍS-lpráteimzAzevedO, rua do Aim-dda_ 7

lnctcwlamente o melhor que em no- pmfessm- de @gw-¡nmzwhg Lama, no 001-

nluun outro: ' loglo Archambeau. _

Rolo]oeirozGirmu'l, mu (lo banto Antomo.

_'\linmlor (le pianos .- Shoomokcr, Praça de¡l'e(li011ro::~Serramovl¡ú. rua hormosa.

nos, dá por anno &BO-,$000 reis, e os somi-¡n- l nachmdçs e &Strauseíí'üj- I_

ternos 603000 réis, os maiores d'esla idadea 120 búhetes de “51m 300 POIS-l

dao: somlo internos i0§§000 reis, e semi-in- Execumm-se todos os trabalhos

ternos 80%000 reis. :typogl'aplúcos rapida e economica-

As nulos do i.°, É? ° e anno são a ho-ímeme_

l

   

n_ [3mm, › lChapcloiros::Maio e Silva, rua. de bonto An- ms desencmmmhs das do hum_ NETTO Â. (L.

Agonria dos Caminho-s (lc. 1*'on'oàA Central, ÍOIIÍO. Ensina-so a lor em podcas semanas, pe-l

rua de Sá (la llamfloirn. Cervejoñamüamanho, praça de D. Pedro. 10 alphahcto natura¡ do amy sr_ .duma-e de ___VÊÉBMLÊW

Agenda (lo cvemlos o :unas ¡le leito: COUPgÍOSr-:lee meninas Z] vu Arcozello. D ls

Manuel das Moças, rua llotraz. 53 93015, “13 (0 'l 3"- ' “ A 'L l à

_-\ll':ai:1t.cs:l?ilip1_›e Lousada, rua do SanIoAn- Von Halle. ' NOVA OFFICINA E DEPOSITO ;Scroll-0 especial do [rings-'portes enlre

tonio: do meninos: m¡ l ' Lisboa e Pari;

Gonçalves, rua (lo Santo Antonio. Arclmmbeau--rua (le Santa Ca-l

Alfredo (lv-uz, nm (le Sá alo Ban-l tlwrína( _

dcim. 1 Six, rua de Cotlofelta.

l

MOBILIA DE FERRO E COLCHOARIA ÍThang;_3352,'jg_ggsfl'et°s

llerminíos, rno do Sonia (lzgllla- Ím'l'uagens para vender e 001op0r=Latou- " A Agencia encarrega .~e do _tomar qualquer

riu-.1. › role, Largo da Trmdade. l;00 - BOMJAHDIM -- l1-60 lencommomla por [vel-11.1911:: quo $011¡ e de El'oceder

' ' ' ' “' "'15 "L, :z 0:1'. "o, -

-\rm:wns (le modas e confocrüos: lCorrecurosnrMartms, rua de Santo Antomo. ld “10:15 _l tllluf'nkld* _WWE *1“ “0.191 'e

v - ' ~ o A - Porto ¡[JÍ'llIÇGO sem o mono¡ mwmmoclo [um os .51's.

(om-los Marmlvo, L. dos [nv-os. I Son-10110. rua de _baum Antonio. :mpedidores_

,A o- ~ ' 'J" - ; '5 - )cntist-v-_-_~II h_Bua do l). Pndro. .' .. - _ ' .W -v ~ ~~-~› ~-~- -~
\uvmto l mheuo, 1o¡ lxoxmom t ol L Grande salmo de “mas de fem) a Prm mm““ 01mm““ _mam

E500““ O mmlleil'osxvmll'e RUSSO“: ¡'Ua cipiar, os de ousados a 2:500 reis: as do sol-Í -.~ r

«lo Santo Antonio. tem“ a 1,100 Amis_ i
" -

Fogões para lenha, variado sonho?,an › > _ _r_ u

l

- ll“wintrardoi ::eli l “ Clari oc'.A¡ _ . .z 1.¡ a, ro _mama ( g .ã 1 '

"um“ de mm els i[lutograllhmzlhnãoa Praça' de 53m** 'lhe' a priucipiar em 32000 reis, e de carvão a 119.!

11000' @moça çgsozoao @64859

Cyprinno, rua de Conlofolla. _ H

Silva, rua (lo Caphvo. , .IF/“L l d_ _

q-l . .;. 1 g( A ¡ -. l'l'llá, “m do A ma '1- Colvlvocs (lo todos os tamanhos a prm-w r
Ll \nl7 ll..l (O L olnlvÚ 4 n OlllU. (;r.lvqllol'___s\ _ ' r _ a Forln0ml . . q . .l . A . _l r¡ 1 3 1 *I X

*Cabelloiroimszñllva, rua do Santo AntonioH ' ' _ mama) 1"! m m ' “PW 0m JOÚ 1'013›MOW'> 'le madeira, Ohms¡ N 0 l Ab A 'b IL] L . 2

319. _

Corrêa & llla¡1ins~_-Jlovlolciln, 17.

     

'CN-FAERÀÍÊMDES DE OJOS Y

QUIRURGIUAS

El médico oculista D. A. Mascaro, ha pagadoâ

este año de contrihuoíon la oanlidml do 13655651'

l

Sancho, rua do Santo Antonio. l _

Cosas «Ie banho-:A (lo Grando HotPl do Por-J'
1 J '. ,-mui, v r _.' A ' (1B -

to, c (la rua do banto Antomo_ M' “a“ Gal' “ndo sa d an

Casos do szvuvlezà do (lr. Almeida rua (lvl . delm- _

L ' ' l ¡UcnllstamBolsom Rua de Santo Antomo.

AO PUBLICO

w . L = - ~ _ 1 4 - _ __ r

Con-ea, um de baum Anmnm_ MEF“?1:15*on loenÊol, roa de Solto &ntomo do zmco. ___ OlTolcce grandes vantagens para; - _ ?o eu! CÂLLWTO

*uaunsuriozüasa de Barcelona, rua do Ce_ ° _MÊu_"Í'§1'_'_°3i)_ i D P d_ revender. a C_ ,n¡t. AXÍ_::I:::1| me. 60 “às _

düfcila-
' 3""? laça (0¡ ' .e. 10' ol“nmuzl (90hqu @cth 4 ' ' ' ' '

MJ"“ Vlllete, rua de Ledolmta. ___ __Wñw J 11 111
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De Chapeus:

Ú SP1. CÀMÍLLÚ CNTELLÚ BRANCO

E .u sms .vous Ã mmwu

Por AVELINO CESAR AUGUSTO CALLISI'O

   

TriunfO. : (--Jurivm l l não rm dos “criam reis por ejercer su profesion en Lisboa y puede; “MTM“.

A do dr. Ferreiro, rua de S. l' ;vv-l -_ *l ,of V_A;;_b_'-___,__ por consiguinto tratar á las personas quo le hon-r . 1 . f ,~ v

um J Í ren con su cooliauza. Recibo enfermos hasta à;
c. . "r ' . . _. ._ C “ig. ._, no“ . J .nk

¡jun-uaguns do aluguer e deligencios: ,l F “da dm. GIL-Í." Ííhguñãgã do le“eg'dl de Ba' 1 MMO _ . . . . . . . . . . . . . . co reis
J ,_G ll. ¡ COM ELO, . -vv uva .v ou o . ' l ' ,___._,,,4___

OSL a 1.7.3. 7_ ¡ “4““an ”E BELLA.; ARTES Nota. Supllca se a todos los DOllllgllCLEh hon-¡ 1V

(lompanhm de \ lação, rua de ' suucasson DE rados y brio~os quo ¡ní'luyan para quo lols pode-j uma“, (Jmtello nmncu

› Lazaro_ 6 - T - 1 res públicos sobrosoan as causas orlmina es ins , , - " í RETO

“1““,qu de alugueruMhano ma do D [je-l Candulo L. Evêngehsta homes ;Midas por ojorcioio ¡Lígia! de la medlcma con men-iI NOrAS Aomh OL

V h l .' . ' ' ' z _ ' a hu e la moral u lua.

d“” - v 51' (Em, v ng-W- DR. AVELINO CESAR CALLISTO
Restam-autos: Palacxo de Clvrystal 1 CASA FUNDADA LM 1798 @r l “olhem........ .. 00 reh

llo¡nes,hr11a del). Pedro. I Fornece irmandades.collogiadas, funeraes ' ' fl _V””

(laman o, Praça de D. Pedro 'é promptillca encommendae ara o Brazil, ' - " “. . . ' . ' ' 1 , ., a. , A CAXALLARIA DA BLBENTA_

Roupa do malhazaBatalha Rms, Fabncav da Ilhas ou quaesquer terra do rc:an a preços h- EbPEClAleTA DE DOENÇAS DOLHOS (Heswa ao lheotogo)

. Boa Vista. mitadissimos. 1 folheto .... ...1;;4.. 100 reis

.Sapawlv'omílosa, rua do Bomjardim. I 58, Rua dos Anjos, 60 - 3 Tudo no mem"” mr...” o_

 



dra hvpotheticam amanhã a de generalisq um Chapeu baixo de _feltro_ e um bom guardo-

o d'un): exarcito 11151?v constrrúdo, do que_ chuva são muito mais uteis n estes tempos m-

Arvores do montar, que ao acolher-mo agora _n'nms'dia um esboje'eto peregrino, e no lamitosos. v _ _

DA parece“ me have" da“ “51'53“05” 831m4* V_ ' immóñiatbioompôr um nocturno ou uma zoalsa São duas horas da manha. \ ou dormir.

Recordando talvez que a vossa sombra outrora ddiáésa_ Semprmé bom que se repita “este Muito boa noite! “ r

. ELLÔ 'HEITAFn

(IOCOMOTIVAH Minha infancia abrigou como a um'tilho querido: Ponto uma cousa sabida e toda a geme_ Os '-

Recebei-me outra vez em vosso asle santo( homens: 3 quem a' Pro“denma taum“ ?ami

  

   

  

'©5531 Vigo telegz aphico o VALLE

(TRADUC'JÃW Da luz que vos sorria aspirar (enho o lume; reis, São tão privilegiados e favorecidos, que,;

_ Ás ramagons murmm-e_ o seu antigo canto, ainda no ventre de suas mães, ao prunenpl (FUNMUADU DO No um www)

Madrid 29 us 4 h. !tri m. Exalai d outro tempo. o rosas, o perfume l me¡ São logo despachados ,mares de lanç“-

ms, e' ao terceiro SObem pordisi'ipcção e hm'l James Watt. attentando na Ilosrnlwitzt dr

mm ao pos“) de gmeraes de deãO' lchv'riiuuen e Cavvlov construiu um appzu't-lbo

sua' Magosmde'estou mesmo 'ill'êl'o' u(“Maddie-ional a estas Mnmcldnas. cousr'guiinlo ;a

madrugada teve ap ,tite de ser util á patria, l condcnsmm, não dum.” da PMN.“ “pm-5,

evocou nas horas 'ocio a sombra mirrada do dade do émndro_ mas _qm mm' ¡.0erum-,d

Shaks Carci que lhe @pareceu Liritamlo d" especial cheio de agua iria. rouslautonwith'

hi0 g mal! “milho na momma, “ircmu' renovada por intermedin de um tubo.

!mudo c' de má“ humor pm' O arrancar““ Esta condensação luz ganhar uma atum»

3° sommb que dormia dos“ 16m e Parece' *phera pois que ha, sempre tendencia :i lor-

me que O dialngot que se "amu 0mm ambas: ;mação do vacuo sob a Iiu'e do t'udndo_ dci¡-

O bamprete da Presidencia do Aqui immenso amor m'cnloia a natureza,

a ' ' ._ _ ,- . a Não se¡ o que me pri-ndo as Solitarias flores,

bon'ãenlode mlmshOSblllhanÊe'1.0“: [lo sol festivo, alegre, a perennal belleza,

tes tt dli'elltl de Sagasta, e borpa :li Á casta luzeuc acrendc essas viçnsas cores!

s 1-“ . . .
e qumddw bonujjmo banquete* (O Sublime encanto. o luz, meu ouso, meu (1050,10:

meçouíl¡UCCIJCÍIÚ35513111““ llOmenS 'I'na essencia immortal, que nada contamina,

notuvers de todos os partidog 0X- 'lilo apraz sentir aqui ao teu fervente bonito: I

- . ' 'J'.'! z* ç.: 'vina

cepto os republicanos. bugaslaapre- ' "0““ l" d' 1 “1“ "mm“: e (É “

SPIIÍOU :IOS nillllSll'tJS OS personagens Folgo de \rr runtigo as ataques. folgando

  

' ' w ' › - t . ,- . ' ~. E 1.' 1;'4 alerta às rosas innO'entos, - - , . __ ..

pollncüb all] pl 68'61"05? 3101 sal - E (z) ::Sig ¡ligam-im ¡mrrtr as alagadpsdcbrando, '-01 0 segumte'_ _ > d) , il'O dO cyhndro, ([llt? l'tjtYCthf ZL :lt'ÇttU tiltt I |.i

(1931, Bei-'911% LÚPPZ “Úmmgueza Añ'agado dos seus :ao vivos c'contontes. k' _ com seâsccnms P'PM! O 'lue pre““ L;do vapor. .

SlthEla. Lasala e outros. Durouaies- V' Mage“ade ^ l U traballio de uma aluiospbera eipuvnlo

Quero tornar a vrr to, a astro nagestnso,

Deli-("nto do jardim, sobranreiro à planura.

Tal como quando ali descendo vagaroso

Junto de minha mai me olhavas com ternura.

- Vou traduzir-te em portuguez. 1

' ' ' - - * '
-- Faz V. Magestade muito ma. Sou m “mdme

soltou-se decididamente opte 1). LUI/J intraduzivel. Olhe que a prosa não consta? &hammse.(m.n¡¡U_m¡W ú ¡1“¡¡¡m¡0,¡ulm__

pai-tisse nanode do dia z (l, bcando apenas em alinha-r IJCTÍOÚOS como 4“““ “ll'idiila do trabalho das nmehiuas. l'Ístlu unidadv

D' Mun“ Pia em Madrid ato' à de .lu' As montanhas, que an longe imitam o oceano. nha soldados de_ parada; não basta reproduzufó ¡.eprcsemmh por 75 Mor/,mmNWv m”

nho, em que sairá para Barcelona, E se orguem cumulando as vagas sobfre as vagas; a ¡dei-_11 é premso dar-lhe côr, msutlardhc é pelo trabalho necossm_¡“ 1mm 01mm_ 7¡

o' ' - - " 2*" elo=noc ano, ., ° '. , .A .1 _ V.: _ N Q_ "1 v-

com seus illltos, de passagem 1mm Brglgngádãllpãrgned5185 mà: glaljâelllls almas l Vida, olegancra, entretccor uu a discreta pollo¡ W kllogmmmdb a um mam l¡ AH““ “u um J_

Margem“, e Italia ' ' ° 'caçao do palavras do maneira que enlcvo alguma

i V .
fascim OSIelmmS' Um Strudwano langldopm Este trabalho regula pelo dobro do d'un¡

ta até as 2 horas da madrugada. l'te-i 110 de um PWSsãO de “9“33 i'm' mm“"

  

¡Os pinhos negrejar nas orlas da paisagem,

Menclneta. De distancia em distancia em grupos isolados, um muzico ambulante (lesvu'ttltl-Sfl, C- (impul- 1 @ax-ano de tim_ _

Madr'd 09 ' ' h ' " d Que alongando "a mm a sua-msm imagem hdecc' Mas' ' ' faz ml“.tum mo Insupporm' Com o melhoramento iniroduzrdo por

i t .. as -t . i.) a m. Deixam passar da tarde os raios descorados. vel: com lmpnça, perunuwme v_ Magesmde wa“ nas machims a “pm. ¡múwsc dado um

- . . . ie me retire. ' . ~ . - ' .-; ;l t 'des-

HOJe reuniram-se os mlmSlFOS A embeber›sc no mar luzcnto como outrora ql im“” g'gdmc, mai" u gun“ u '1“ MIO]
E n'esto ponto semelhante a uma. grande I to benenierito cidadão levava-o constantemen-

s . ~ .. ' , . _ A branca o lisa areia um lat io similhando. . _ 1 _ _

da Fazenda e Esu angen os de am Que â ter" Ser-[11mm ?NUDE-“Eee descer-a luz: que se “Paga de* 31113th desappareuu lte a omprehender novos aporteItêí'mlllell1”*-

iJOS OS paizes para ultimarem O 'il'a- E a vagaa enlanguocorboija de quando em quando n'um momento. A U !Embalado em doces 50111.05 e om doces espc- i

um? de Commeruo' sardoal 01359,' D fm, roxo 37“¡ dog mm m Mudo ' 0m ,como s““ Magesmdc 9316993114“ O lranças Watt roalisa um outro_ mvepto capital 1

quem -com um almoço hoje O cheio 0:5 ;nas no @molas-'5053,10 e 10111.6, seePtro as espaldas d uma cad”“ “l“ braços* na sua tao adiantada macluua. lionsrgum- ,

da esquerda de Portugal (Dias Fer' N05 gomos \'Íl'gillílesy nas plumulaS, emtudo, desceu Os (Fumo degraos do "Iron”, e emim'ldo fazer reagir alternativamente o vapor, ora W

 

. - °. . - › - '~ ~ ~ v ' _ nhou a enna do ferro de ese-ri tor nl'ilicn, _ a ¡ ._ 1 . m [um 'Im-mm do ,.m_ ,

J 81m)”aSSIStem ÇaStelanmartos° MO_ AS aumms calm a um Lhu a d ouro liradu'ôinlâo 0 Hamlet em" é' um?) a QIÊ'a'lqucr lidldlcâbigviiamouiidsgiaido movimento de vaiveui

ret, e Romero Gll'on. ,As urnas para os ceus viradas em que a brisa litterato insignificante, como eu, mettcraohra130m'a ¡umwnção'dn puma“ (pm.) (1m, amp,

Mench m_ ise "pm-uma e de??? 13mm¡ Bariri??? 13° “iso.l da analise' o cpm O gladll) da m' logo ilC-Oll posta de parto, actuando didi por

e !À suelra que e“? m a “ga O a ” tica decidir do seu merecimento mtrmseco. (hmm activamente a uma das““ do mp0,¡

 

Ma ird 29 _ 10 h 4!_ &Por sobre a velha fonte ainda soluçando:

t z as . e o m. ' _ y N'csta sua machiua de duplo r/[cito a liu'- l

“va a púrpura arder á nor da romanzeira; l DOIS EXEMPLOS Iça elastica do vapor, produzido u'uma caldci- l

Â .

os reis de Portugal Visnáram OS “à egrãlâeszegg ao: ?133,33 ?9333525 ' ra, actua na parte superior do ombolo impri-

» ;museus e &Armaría Real.. Esta lar-- 0:5 35.3%?“ mhpâãengmçaâmg- ' ' ~ . ., A Pagr @Hamlet cnc?““a'se a 5°' lindo-o, até ao fundo do c dmdro, sem rosrs

de assistiram á festa no palacio de , . Hume Passagem: ~ _ _ ten'cia, onde naoccasião (o de'scenso se esta- " j

Osma_ Grande esplendor A rainha POSSR eu COIhCl' t6, Õ valle, essa doce alegrla, l SB em teu coraçao Vibra a libra da SCI]- belece uonnnunlcação com O &ppm-clho ou“- .

' - r Q““ em md? ?natureza ím'°l“nt".¡a 89W sibilidade, não a toleres. › donsador que absorve e liqueiaz todo o vapoa.

de Hespanha valsou com per sona- Salurà de mmh alma a voz da poesm, paremOS um instante_ No movmmmo contramy prmmzplo PP“,

gens portuguezes. D. LIIÍZ teve 1m»- Ctmo sai do teu canto a voz da primavera. Nyum jantar de holwmios, ha de haver abertura de uma “llva ou tmnciml qm_

  

     

    

    

  

   

ga conferencia COIl'l O ministro! de ID- LOURENÇO n'ALMmm E Msnamos. quatro annos, Manoel d'Assumpção e .UI-mp0 muda a communimção do \.RIJOI., a ¡TMG-m_

glaterra. A infanto Izabel dançou _+_ de Castro, jogavam gracojos com acnmoma- tem logar na face inferior obrigando o rmbol,

--com Ficalho,e a inl'anta Eulalia com COMPARTIMENTO RESERVADO

Fontes. Esta noite conferencia de

I* ontes, Corvo e Valera com minis-

0 orador disso ao Jornalista-Acho mo- a subir_

195m esse dOOSlO-'ao que 0 Segundo ÚPOSÍIOU N'estc momento estabelece-sc a passa grin

lOSOÉ-Esm enganado, isto Ó apenas um 301" para o apparelho de condensação, de toda a

r1501¡50_- quantidade de vapor que se encontra acima

O Imparcial, do Madrid a proposito da

entrada do roiportugnez na cidade do Man-

tro daFazenda sobre iI'HÍadO de 00m' zanares, participou aos seus numerosos assi- A paginas 65, no celebre monologo to be do embalo_

mermo com Portugal. gnantes que D. Luiz era polyglotta, caricatu- or'not to be, omelhor trecho do grandioso dra- coroado do tantos lloroes de gloria James

Blancheta rista'violencelisla e um mermo de Mim que ma: li 0°!“ espanto: Watt_não descança ainda na_ sua_ brilhante

' ' tractava por tu Shaks care, e otra uzu'a com a Assrm somos cobardes todos, mas pela carreira do progresso o, da tj.“'lllsuçuol

Madrid 30 ás 3 h_ e 2 t_ .raro merito o muita e egancia de phrase. consciencia; assim a brilhante cor da tesol'u- Voltando-” agora [mm as "mas .1., ¡rm-,5-

!350 Se iTaDSfOTma P013 "9301119170 em Pallidü 0 mittir os movimentos das suas macbinas apvi'~

lirida penumbra o basta esta consideração [Gig-,03-11% ;ls dichrentpS peças_

Para des“” 0 curso das CmPI'CZaS mais Ím- Pertencem a sua invenção o puro/_lolo-

POTianteS, em 3 grummo articulado cujo lim é louisnuttir ao

Quando 68011130108 o paragrapho antecc- balanceiro os dous impulsos de vaivem do

dente parece que se assiste no campo ao latir embolo; o regulador de /brg'rt ceutl't/ugu. que

dOS Cães á lua, P01' 0008350 das ¡IOÍleS 00031- estabelece a moderação na entrada do vapor

“131135 do 9560- OS 001103 repercutem POÍOSLpara o cvlindro a medida que o movimento

comh'ros e \'allMlDS de _minuto a milllllo I se accelcra; a municcllo que transforma 0

170-' - › - ¡10!- - - 50! movimento rectilinoo alternativo em movimen-

VOU aindado P010 original e P01' EI'HBSÍO to circular continuo, e ainda outros melhora-

Fouinet tentar traduzir para portugucz a tra- mentos_

dual-'30 (ml-Rei- As machinas de Watt assim aperfeiçoadas

Italia talentos assombrosos, altos espiritos en- c E” assim que a consciencia faz de todos apparcccmm rapidamente por toda a. Europa;

Gyl'loiledims- ^ nós uns covardes: é assim que a côr activa e Ingo em seguida na America_

uma"“ de Ville¡ distinguiu-Se como d“uma resolução adoece com o pallido renexo A este genio privilegiado, a quem a civi-

pintor,esculptor, engenheiro e architecto, cul- do pensamento, e só _com o seu aspecto as lisação tanto dom, foi levantada um cmo-

nmsular 'b .' l _ , tWãDdO 351011115 Cum not-ave] esmero e bri- emprezas de grande Importancia mudam de lente estatua em Westmimstor. cidade da In-

? 1 e] wa para “darem um' “lama fellmdadc: e Para 0 se“ tT“"IlPhO 3“' curso e deSfaneGenL ' glaterra, bojo fazendo parte Integrante da col-

dOS né] Vlda dO progresso moral e completo, morre nos braços d'um rciz-Fran- Fic: remos por aqui. tlossal cidade. de Londres_ '

materlal de ambos OS pOVOS. ASSÍS" Ôi3co Io A O que de coração desejamos a Sua Ma-l meusamcnte cs ;dh-,1,1135 por [0.13, 3, par_

tiram á. ceremonia dez mil pessoas_ 0 divino Miguel Angelo Buonarotti' reve gostado é que soja melhor virtuoso e caricatu- to as machinas do Vatt estavmn_ prestando

suspenso como Fuas Roupinho sobre oform1-

darel ponedo da Nazareth. O eriodico hespa-

nbol é quo n'esto raso fazia de Diabo, mas de

diabo muito amarei e obsoquiador.

Polyglotta como a Biblia de Elias Hntter,

caricaturista como Gararni, violoncelista co-

mo. . .; ora vamosl não haverá exaggero em

todo este panogyriro desbragado'? Natural-

mente o illustre monarcha arranha (note-sea

força. especial d'esto verbo) de tudo aquillo

mn bocado.

Durante o seculo XV appareceram na

.Terminou a inauguração da Ex-

pomção Mineira. O ministro do F0-

. mento discursou, irizando a vanta-

gem destes certamens devidos aini-

eiativa particular,apoiada na impren-

sa. D. Atlonso fez um breve discur-

so _demonstrando que o progresso

da industria deve os seus beneficios

á paz; dirigiu pln'ases enthusiasiicas

á. Catalunha, Valencia, Biscaia eou-

tras_ regiões que concorreram á Ex-

posrção, e aos expositores portugue-

zes; e disse que a presença dos reis

\ A” vista de elogios tão rasgados eufiquei

de Portugal significa a alliança por(

 

lon o seu potentoso genio na pintura, na es- rista do que se revelou litterato. [relevantes serviços quando no principio do

_ Meneheta. culptura, na architect-ora o na poesia. Não se pode sortudo a um tempo. lnosso seculo uma outra descoberta importan-

' Entre nos, e n'este mesmo seculo Garcia O que o sr.. D. Luiz I com'ccrteza é. . . tissima foi rcalisada.

de Rezende foi chronista, politico, muzico, é muito boa pessoa, pertence á cathegoria Oliveiras Evans. simples operario em Phi-

. . pintor, poeta e architecto. tacita, venturoszi o perspicaz dos reis-cida-*ladelphia e mais tarde constructor de machi-

0 Valle, poeSIa por Lourenço Por acaso pertencerá Sua Magestade E1- dãos, dos reis de guarda-chuva, do mcsmo'nas ¡raquella cidade, começou a empregar

d'Almelda e Medeiros. Bei D. Luiz a esta nobre legião extraordina- formato do Luiz Phil¡ pc, a uem Henri Hei- com vantagem o va or em alto pressão, isto

Compartimento .reservado, por ria? Será verdade quanto d'elle lisongeira- ne no seu livrorintitu ado_- e la _France- é. aquecido antes o passar para 0 Cttlindrü,

Mello Freitas mento se apregóa? - « . com tanta bonhomla descreveu obrigando-o ao quo lhe occasiona um augmonto de forca
. . V, _ _ -, . ' ' ",1,..:..~ ' 'B 8 u _. . .j . - _Applicando aquelles louvores o ouvido m- dizer. quea coroa d'mnoé_mmto fria d mwr- Llosl r.: utlllü maior quanto mais quente for

de O 6-10 ,Xsâgmáídoa camz'áhos tenor da alma, de que falla o padre Manuel no, e muito quente de corno e um $('/7'›t'›'r) élo va.. nr antes da sua acção.

fel"" 0› P01' ' - - Paulo e S V3- Bernardes. parece-me que lhe é mais facil muito pegado para servir (forma e mudo curto' t'ao era original de Evans esta idea., Já

0-5 PharaOS, por X. envergar hop) a farda do almirante d,nma es- para se usar como 50779011145 de ”11mm" que 6m 17735, dum"” 11 \'¡dêl de \Vau'a um m3-

  a__l ' _ , *
 



Nunca n'aquella casa, c já ali estava h LONDRES-Hotel de Paris e da Eu-

bons 50 onnos, se dormiu até tão tarde. V ropa um dos rarissimos com cosinha franceza,

- E foi alguma. desgraça, valha-m é ruidosamcnte concorrido por viajantes-9

e batia á porta .desesperada. Leicester Sqre, cerca da gare de Cheung»-

Quem é, perguntou-lhe l). Francisco¡ Cross.
9

 

   

chinista allemão, Leupold, havia concebido

semelhante resultado (lo aquecimento, mas

nem elle nem Watt chegaram atirar todo o _

partido que u celebre americano conseguiu. 09113,

I'lm 18:23. dous machinistas inglczes, "-

seus freguezes a creme de la creme dos en-

cantos do toucador e do Iavatorio.

-W-r-
O,

Passas

LISBOA-Caf
é Martinho, junto ao

TFt'Hlltltiv o \ man, iniciaram na inglaterra de mau humqr- 1 L d _ D i v
.thnmm de_ D_ MamL H_ Nm“) “clíeprehenêp

o em gravida: escala o emprego das machmas '- 0m 'Lunda Jcm- 011va 0 sela' 0415,- )SAPATEIROS 3131_ E, O ponto de reunião dos Pol¡tw_.¡s e m_

 

de all:: pressão de Oliveiros Evans. Diz-se que está Vim 0 meu Pico me“¡ml
_

machina de alto pressão a que trabalha sob '- Que dlabO (11101' VOC-t"- ? LISBOA-_serminlla (10 Alüm'lma 1'003'

uma lhrçn dc. mp0¡- atém de I¡ &Unesphcras; -- E' que já dcu meio dia, e estão os be calçado do estrangeiro. Carente. a sua du-

de ,nm/m ¡mw-an (“mudo nllc actua entre_ 2 e paesinbos á espera para o Jantar. ração e a delicadeza da forma c do acaba-

-L'l-_Z e de (um: pressão quando a força elastica ~~ Pois já VOU- E ICVüíltOU-SP- Que till, DIG-Tlm. _

do vapor não excede l e, ',u. pensava, jantar-se ao meio dial Elle que nun- PORTO-Gomes (k FIZ/tos, rua dollom-

um“. WM““ Trev¡¡|¡¡(.k o_ Vivian [0mm ca almocava senão quando vinha das aulas á jardim, 175-179. Tem um soherho sortimen¡

. . , t
e r ' ' ' , . . ' 1'! - ›. 1 l

os primeiros hmm-ns que HSM) tentaram o' l hora, no Serra. Que macadal to de calçado de Lisboa.. l1 az toda a. Lspecu

 

tcra tos.

PORTO-Café
Suissa, na Praça de li.

l'edro, é sem duvida 0 melhor estabeleci-

mento do seu genero. Acaba de incomum'

uma rica sala nova, e. elegantes e conlortaveis

gabinetes particulares. liecommondo-se_aos

viajantes pelo seu luxo, e pela. abundanma

linura. do serviço.

unpregu das lormnolivas. .V E resiguado foi juntou_ i de obra por mais melindrosa que soja. l'rc- _

Depuis das machinas de Evaiis apparece- w Então "lu“ W (10111115m'7'l331'e'7'9 queIÇOS sem “Valã @mm-1450 0 P(-mulalldude "5'5' HOTOGRApHu-15

ram a.; do wolf ou de dous cvlindros, as de bem, perguntou a mac. | _ encommendas. ' j: 1

cylindru lixo horis'ontal, as delcvlindro oscil- -- OhrigadO, lttillllã..Pt31'101lmlleum;
v**

POR-'[0:1tonscea .\ 13.", praca debati-

lantc. a_ rotatorias. as do vapor” de other, as -- Vinha cadeado, não admira., ajuntou ?ERFUMAH1As
m 'nme tem um ateh-0,. wma “S “um“-

V D' Gaetano'

ros da Europa.. Os seus artistiros traballms

de ar quente e muitas tmtras.

.is nlachinas a vapor dividem-se actual'

mente em machinas lixas para officinas; em

machinas de navegação para barcos; cm loco-

moveis para. a. agricultura c cm locomotivas

para caminlms dc. ferro.

Sim; que vinha. realmente muito mac-ado LISBOA-¡Gtul/ruy pera, Chiado. Tem W

da viagem e desculpamlo-so muito delicado: no seu estabelecunento de cahellen'eiro o que*

_a E agora vamos mas é ao Jantar. hade mais lino e fashionuble em essenciais, 3

E sentaram-se meza. pomadas e cosmetlcos.

bo¡ um Jantar alegre. Conversou-se de. MADRID_Rmm;um Europeu, Caucdc

filho se elle estava certo dc que na verdade

os palitos e as arrufadas fossem as cousas

A' F- ““th E St““- ímais not-avcis de Coimbra. Lá lhe custava a

occnpztrcmos nos artigos seguintes.

(Caglillttil)

lacreditar.
i

---- wear-«-

O ANNÚNCÍÚS \

i' W Forms“ _Ma-'ã

PHARAÓS DE COIMBRA

1.19511!.Ile K)E na¡ CIK'X'HXSI) Il A'l'lÍll)

 

(Continuação)

FEX'I'A

 

~ (Jum que então tu não te esqueceste

ale teus paes, meu querido Francisco! Ainda

bem. bos tambem te não esquecemos. E D.

tlaeta no juhiloso olTorrceu-lhc um r'rende '1n- - s '

nel d armas. e explicando os a ellidos do @mapa-1 dcsm grande e Opmcma Oldade'

hrazao contou lho a his¡ 'uiaL gciigalogi l cons'mldo expressamente Para 0 seu ñm, SG-

' ' . ( A L \ L 'i i O.

~ - - - . . melhores modelos do mundo. O seu

tamiha, em quanto a mae se rctlrava a man- gundo os - - ~

. '“' ' . ' ' 1- he to att na

dar prevenir um crendo de que o menino no ?rtpgítãàzlgegàcâtàdo
da a 3 C 0 em

dia senuintc havia de . t ' ,',w- arca “ ' - -

dc jumziznt't di'lendo' começ“ com os 'um Apponso ao 11.0“# ha 501) a d'rec'çao de

i ' U ' um medico especialista um estabelecimento

_ One. não; isso é que não Que seu li r '
_ ~ , * ' ' r' h s como nao tem secundo a Penin-

lho nao precisava de se formar para. nada, de ban O i a

 

A FI.“ Dewassammn
os

aum ataca nas N

GRANDE E UNICA LOTERIA

tem sido premiados nas mais imtavois Expo-

siçocs.
p

MADRID s Alviack, puerla del hcl

numero Ut executa os mais melimlrnsos pro-

ductos da photographia. Tem um artista os-

F. 'h' I'ltllmia (1.95"“ "lli'llas que “05 Comum; D' Josefa WHO““SO a perguntar a0 Sevilha, 8.~Orgulha~sc cm oll'erecer aos pccial para o colorido.

 

PEXAA

_ SOCIEDADE DO PALÁCIO DE CRYSTAL PORTUENSE

pORTO~-Gruude Hotel do Porto é 0 A M

CIDADE no PORTO

lN'l'L'lTOS DA SUA CRIAÇAO

Legalmente auctorisada pelo Governo de Portugal

“' L'
_ i cristiano NO DIA 24 DE JUNHO DE 1883 '

_porque para _comer tinha, louvado Deus, e “u 1
_

assistam HÚTEL MUlNEl :grãng 11331133333 333 3333 ---- -- 332333 333
p_ '-',-' u ', i

L , ...... -›

Que. m“” “1'“ ht“” “m t1““ '10“' actuam¡ no ima uam nr um usar d 1 GRANDE 133mm, DE ams_ 10:000 000

mr

2 ' d r 00035000 de reis cadaum 10'000 000
premios e o: .

.

E quando ia a acabar o dir-tado uma Pano-RUA no s.: 0,¡ B.mn¡.;¡M,N_°53

creada chamando-a a pressa não a deixou

“mam“ t 1 d id a 1 d th t
__ Que esta“ O Chá na mem_ cen ra a o a. e, prox mo os. ea ros

' ' . _ . _ _ e da estação Central dos Caminhos de

0 glande 10103") de (”mano ¡mme 9 ferro, com carro americano pela porta.

horas. No salão passeavam junctos D. Cacta- tem excellentes commodos e magnmco 200

"0 0 0 lllhO-
serviço de mesa por preços excessiva.-

- Ora veremos, veremos sc ficas classi- mente m°dí°°s'

hcado, duvidava o pac.

5 premios de 210005000

10 premios de '1:0005000Este hotel situado no ponto mais

1:000 premios de “2035000 rei

20 premios de 5003.3000 reis cada mn. . ..

100 premios de .1005000 reis cada um. . .. 10 :000 d 000

premios de 50$000 reis cada um. . . . . 10 :000 õ 000

de reis cada um 10:00035000

de réis cada um
10 :000 88 000

10 :000 tl 000_

s cada um. . . .. 20:000à5000

E D. Francisco, com grandes ares de con-

vencimento :

-- Que era certo. A sua dissertação era

um primor; tinha 200 paginas-Até me cha-

mam o Dig/esto, concluiu, e explicava que o

Digesto era um grande livro onde se conti-

nha a legislação romana.

l). Caetano estava contentissimo. Fez um

grande. futuro.

' ›- Que alegria.

l). Josefa foi acompanhar o filho.

-despedindo-se.

D. Caetano esperava a es osa.

_ Vem tão amarcllo o "ranciscm dis-

*sc-lhe..

_ lsto passa-lhe, verás. Quando [Or, ha

:lc estar outro; basta o descanço.

- Deus queira., Deus queira. E ficaram-

se n'uma converso intima a fallar do futuro

do iilho, a imaginarem as festas que se ha-

viam de fazer quando elle se doutorasse, a

planearcm-lhe o casamento com a. prima D.

Jmilia Souto Maior, filha de um irmão. de

D. Josefa.

D. Francisco adormeceu cançado e moi-

do da. viagem, Ao acordar ria-sc sósinho da

hoa fé dos paes: -tinha a consciencia da sua

incapacidade, e bem sabia que não devia ser

classiñcado, mas estava seguro da crença ina-

balavel dos velhotes e por isso descançava.

Tomou o leite de jumenta perfumado com pi-

tadas de canella e voltou a adormecer, para

sd acordar ao meio dia, quando a velha \Ger- E

repentina.

  

  
  

    

  

 

  

BRAGA-Bon Jesus no Morre - 0

Grande Hotel offerece em aceio, meza, habi-

tações, e commodidades o ideal dos hoteis a-

ra estações de verão na montanha. Em ba de

se lhe buscará um rival fora. de Lisboa o I

Porto.

e preços modiCos.

MADRID-Hotel de Paris, esplendida

Eram 10 horas, e todos se recolheram. ihospcdagem. Vistas sobre a Puerta del Sol,

calle de Alcalà e Carrera do S. Geronimo eo

-_Nño has dc.extranhar a cama, dizia- mais bem situado hotel de Madrid. Todo o

lhe, flu eu que a ajudei a fazer; pregue-i os rcz-de onde chaussée éoccupado pelo Café Im-

]encoos com alfinetes. Boas noites, e beijou-o perial-todas asnoites ha concertos magníficos.

í SEVILHA-Ilctel de Europa. Elegan-

'te estahlecimiento y de modicos precios.

Jardin al centro. Ventilado proprio al Orien-

tal.

NIIBNXA CAsgl

Fenda de Cadiz - CADIZ

. de Jerez - JEREZ

o de Ricco - HUELVA

n de Oriente - CORDOB

PROPRIETÁRIOS »- BICCA ô; HERMANOS

vilha como só se veem nos Estados-Unidos.

Em frente do Jardim das Tulherias, com en-

trada pela Rua Castiglione.

Magniñcencia, e economia.

PARIs-Grand Hotel, no Praça da

Nova Opera, 12 Boulevard des Ca ucines,

sob a direcção de Mr. Van Hymbeec '.

francos, com vinho.

|=340 PREMIOS No VALOR DE

CENTO E SESSENTA CONTOS

0 sorteio rcalisar-se-ha na grande Nave Central d

PARIS-_Grand Hotel do Louvre, 'sobre

os afamados magazins do Louvre, tem 700

filho Digeslo parecia-lhe um prenuncio de divisões, entre quartos esalas. Meza redonda

lhetes inteiros, meios e quartos, assignadus

tura de fracções ou cautellas, Visto que a eu

Sociedade du Palacio.

', 't ' * aberto o a amento. Os
_ _

bunda a ima dos premm e p g pela direcção do Palacio. E'- roinbuia a aber-

nssão d'esta loteria é prpprie ado exclusiva da

o Pa|acio, sendo immediatamente pu_-

ortginaes sao representados por tn-

Bilhetes desde ja a venda nas principaes casas de cambio de

Portugal e Ilhas

0 Directo (ie-Mile do Palacio de Grystat=Portozsatistaz
pelo correio, para toda a

parte, registo e porte tranco, os pedidos acompanhados do seu importeem vales, notas de

banco. ordens ou qualquer elTeito, do prompta realização.

Preçosz-Bílhete inteiro, 1053000 reis-meio, 55000 reis-quarto, 25500.

   

MttHN _

usa DAM AMERICA

FRANCISCO Dil ASSIS BlSTtlS ll C.“l

A 4, T. DE SANTA JUSTA, 84

LISBOA

Previne o publico que as vendas nieste

Aooetam-ae correspondentes, e. oommissão. e_m_todas as 'ter-

ras do reino. Dirigir ao-Direotor Gerente do Palacio de Crystal

a uam l "
RO AS
Chama-se a attenção dos amadores para

a variadissima collecção de rosas que se en-

contra no estabelecimento lisbonense de flo-

ricultura na calçada do Salitre 317-Lisboa.

Estão em plena florescencia. mais de

quatro mil exemplares d'esta explcndida tlor

______________.
.___--___-›

7-_7

 

estabelecimento _effectuam-se a prompto pa.

PARIS-*Hold Continental. Uma Inara-'gamemo e accelta para desconto machinas

usadas.

Participa tambem que receberam um

Caixa geral de depositos e caixa eco-

nonuca portugueza.

DESCONTO de juros de inscrmçõos

grande o variadissimo sortimento de torçal complementares livres, a juro de 5 por cento

em córes, assim como carros de ÍlO para sa- ao anno, contados da data do desconto ate a

pateiros.
do pagamento na junta. Emprestimo sobre

Nieste estabelecimento toma-se conta de penhores de titulos de divida publica c obri-

toda a qu

Tem 3 .elevadores que sobem até ao 5.“ tar, folhos,

dar. Almoço' 01-5 francos, incluindo vinho "

trudes o chamou, reccando já alguma 'marte café e cdgnac. amar de meza redonda por 8 se machines

Lições

rasoaveis o garantidos.

 

alidade d'obra prompta para pispon- gações da companhia geral do credito predial

acolchoados, etc., etc. ' '

ratis e sem limnc. Concertam- _ _

e todos os systemas por preços corrente a ordem, a Juro de tres c sessenta

portuguez, a. Juro de 5 por cento ao anno.

llepositos na canta economica em Wiki

centesimos por cento ao anno.
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CAMINHOS DEFERRU DU MINHO E DUURU

COMBOIOB ASCENDBNI'ES'E

  

 

 

         

  

             

    

  

     

Horario @começar em 10 de abril de 1882_ #
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¡isxiímiis FHUEZAS JUDIBllBllS

@molho de 11mm
E DA

i FACULDADE DE DIREITO

\ _7 (Duas palavras oo publico)

l 

' CHAPELARlA CATHOLICA

Calçada dos Paulistas-4- lisboa

Tom á ronda um grande e variado sorli.

mento de i-l'mpüos e bonets do excellentes

qualidades,paro homens, meninos e senhoras.

Luiz DE MAGALHÃES l

l

a _WW_

i

l

-do lransporlr, estabelecimentos industriaes,

 

E d. t l A «Locomotivq» não auclorísa a

CUXPB ten e sua venda em Avelro, a não sor na

i sua Direcção ou pelos seus empre-

gados-

A Locomotiva, emJunho, começa-

A ¡Locomotívm necessita de agentes nas ráa Publicarmna copiosa Serie de i““-

formações sobre 0 serviço telegra-

¡Jim-ln 31.211. As bases. para ellos rece-

bel-as-lm da graciosa ai'nabiliilruloda

sua Direcção publica Nesta cidade..

diffízronlos terms do pziiz, não só para promo-

verem a venda do ¡ornaL mas igualmente para

forneceram informações sobre os lioleis,meios

fabricas. monumentos' e curiosidades das suas

=localidades, emlim sobre tudo que possa inte-I
, . A Loro-motiva teve sem duvida a benção

rossar os Viajantes.
i pontilical. Não ha favor do Cru, que a. não

l
rule

«Lnromotivan tem ora nte' 'l aii” ' - - -V A ._ Í.) . ge ° pm] i A sua brilhante collaboroçuo. Juntou-sa-suavenda o sr. Sebastiao heim de Magalhaes 1 -1 , ' ~ .i , . _ I lho agora a de !em lllcnohcta, o lamoso re-

na 10m' Mosque da Praça d", D' Palm; e wrtcr da ('orree ondemíude Es--mñn Minis
'em Cambra o sr. Antonio Tristão Vieira,-rua '7 ' 'p 'i ' “1 ' °

 

(lonccrlam-sc e arranjam-se á moda ñ-

cando como novos. V

(lhapéos altos, de seda, de diversos feitios.

Preços sem competencia.

...-...-

 

gmprensa @wii-en“ -ânrga do (lr-'era @luz-94mm

n _ y . ._ _l notavel dos re ;ortcrs de todo. a wuiusula.

:O g“ç0*_'l' 9, e 'm F'g'wa 0 à' ' hão Jose Moncheta serálem Madrid o oorrdspondcntc

e 0'15“' da Locomotiva, que hoje publica os seus nu-

: .-l Locomotiva publicará os novas honorlos dos Ca- merosos e abundantes telügmmmas S“er 33'

Ímlnhos do Forro, apenas se [lxe a sua alteração. festas dos cortes de “espanha do Portugal.

  


